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O livro de Phillip Schwab, intitulado Der Rückstoss der Methode, se apre-
senta como uma importante contribuição e indispensável para as pesquisas que 
versam sobre a comunicação indireta no pensamento de Kierkegaard. Ainda que 
inúmeros trabalhos tenham desenvolvido reflexões sobre o assunto, frequente-
mente o problema da comunicação é tratado de forma tangencial ou coadjuvante, 
dificilmente desempenhando um papel central. É neste contexto que a interpre-
tação de Schwab se torna particular, pois o autor não concebe o discurso indireto 
como estilo literário ou um recurso utilizado por Kierkegaard para trazer a dis-
cussão sobre a existência, mas como elemento constitutivo do próprio processo de 
análise filosófica. Para Schwab, a comunicação indireta não é só principio estru-
tural, mas também o modo de realização essencial e a forma necessária do pensa-
mento kierkegaardiano:

A comunicação indireta não é uma peculiaridade estilística da forma, 
também não é uma roupagem literária do pensamento filosófico. A comu-
nicação indireta não é [...] uma tática maiêutico-pedagógica que serve ao 
objetivo de alcançar um resultado para o receptor da comunicação. A co-
municação indireta é o método de Kierkegaard [...] (p.12 – nossa tradução)

Percebe-se, portanto, que a interpretação proposta não visa reduzir a comu-
nicação indireta ao uso de pseudônimos, como sugere a explicação de Ponto de 
vista1. A leitura se afasta também da tese segundo a qual a comunicação indireta 
ou o discurso religioso adquirem sua significatividade mediante o reconheci-
mento da práxis religiosa, como apresenta Schönbaumsfeld2. Schwab entende o 
discurso indireto como um elemento central da filosofia de Kierkegaard que está 
articulado com todo o seu pensamento e se faz presente mesmo em obras que 
não exploram o tema de forma explícita, principalmente porque a comunicação 
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indireta apontaria para um método que se auto revoga diante da tentativa de 
analisar a existência.

O objetivo da primeira seção do livro é realizar uma leitura “sistemática”, ou 
seja, explorar a estrutura da comunicação indireta e compreendê-la enquanto mé-
todo. Embora não se encontre uma análise textual, o autor elabora um esquema 
conceitual que permite compreender a função do indireto. Assim, é destacado que 
a comunicação indireta representaria um contra-movimento [Rückstoss] do mé-
todo, um movimento contrário a qualquer tentativa de definição. O contra-movi-
mento do método descreveria o movimento fundamental de um método que tra-
balha contra si mesmo: é a tensão do pensamento. Este contra-movimento seria a 
primeira característica da comunicação indireta, uma vez que a busca de sua de-
finição resulta em fracasso, ou melhor, é o próprio fracasso da representação que 
a comunicação indireta porta em si. Este fracasso da abordagem direta indicaria a 
inconclusividade [Unabschlossenheit] ou um contra-projeto que se opõe a qual-
quer pensamento sistemático. 

Ainda na primeira parte do trabalho, o autor faz uma distinção entre o con-
ceito [Begriff] e a realização [Durchführung] da comunicação indireta. No primeiro 
caso, trata-se das reflexões explícitas de Kierkegaard sobre a comunicação, en-
quanto o segundo diz respeito à comunicação indireta executada, ou seja, quando 
Kierkegaard a emprega. Por exemplo, Pós Escrito (1846) seria um texto que não só 
teoriza, mas também executa o método indireto. 

É preciso ressaltar que, assim como o termo contra-movimento do método, a 
diferenciação entre realização e conceito não se encontra nos textos de Kierkegaard. 
A elaboração destes conceitos extrapola a análise textual e assinala o trabalho 
interpretativo de Schwab. Estes “conceitos” assumem a função de expor o dis-
curso indireto enquanto método no interior das próprias obras de Kierkegaard. 
Desta forma, o livro de Schwab revela a unidade entre a leitura estrutural, histó-
rica e exegética das obras, e a elaboração conceitual do próprio intérprete. 

A segunda parte do livro se dedica a uma análise do discurso indireto em 
diversos períodos do pensamento kierkegaardiano e tem como objeto o conceito 
de comunicação. Schwab parte de Pós Escrito, onde o contra-movimento do mé-
todo é descoberto na impossibilidade de uma representação da existência, sobre-
tudo devido à incomensurabilidade entre interior e exterior. Para o autor, nesta 
obra a comunicação indireta não estaria restrita ao domínio religioso, mas abran-
geria toda esfera existencial, uma vez que o existir não se deixaria representar 
pela linguagem. Segundo Schwab, Pós Escrito coloca a impossibilidade de uma 
comunicação objetiva sobre a existência devido à própria incapacidade de acesso 
direto à efetividade existencial. Assim, qualquer comunicação existencial direta é 
negada, visto que o existir não se deixa representar.

O próximo objeto de análise é a comunicação em Ponto de Vista explicativo 
da minha obra como escritor (1848). Neste texto, haveria um conceito maiêutico-
-teológico da comunicação indireta, uma vez que comunicar indiretamente seria 
descrito por Kierkegaard como “enganar para a verdade”, retirar o indivíduo de 
uma falsa concepção de religiosidade para colocá-lo diante do verdadeiro cristia-
nismo.  Schwab conclui então que o discurso indireto é considerado por Kierkegaard 
como algo transitório, pois o que é dito indiretamente poderia ser comunicado de 
forma direta. Assim, observa-se que Pós Escrito e Ponto de vista assumiriam con-
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cepções de comunicação divergentes, dado que, na primeira obra, o indireto diz 
respeito à impossibilidade da representação da existência, enquanto no segundo 
texto, o indireto é transição para o direto ou um simples recurso. 

Enquanto a comunicação indireta, em Pós Escrito, tem como referência a 
existência que não pode ser pensada, em Ponto de vista Kierkegaard estaria preo-
cupado com a explicação da totalidade de sua obra, ou seja, expor qual foi seu 
objetivo desde as primeiras publicações. Deste modo, Schwab considera um erro 
comparar ou estabelecer uma unidade entre as definições de discurso indireto, 
pois as estruturas e contextos de ambas as obras são totalmente diferentes. Em 
Pós Escrito, por exemplo, o uso do pseudônimo criaria um distanciamento e impe-
diria qualquer relação direta com o escritor. Neste livro, não seria possível con-
cordar ou discordar do autor porque não há a expressão da opinião daquele que 
redige o texto. Já em Ponto de vista, Kierkegaard se apresentaria como autoridade 
e explicaria como ele deve ser lido. Consequentemente, o espaço da apropriação 
do leitor é reduzido. Destarte, Schwab não tem a intenção de apresentar um con-
ceito definido e determinado sobre a comunicação diante da totalidade das obras 
de Kierkegaad. Seu trabalho visa antes apresentar o contexto em que cada con-
cepção é elaborada, trazendo assim os elementos que ocupam as reflexões de 
Kierkegaard. Para o autor, as obras são como constelações, autônomas entre si e 
possuem uma pergunta determinada que deve ser considerada quando se pre-
tende interpretar as obras. Por estas razões, não seria possível estabelecer uma 
definição geral, uma vez que isso já implicaria em retirar o conceito de um texto e 
generalizar, esquecendo que cada livro se volta para um problema determinado: 
“ele [o indireto] se manifesta nos contextos respectivos de sua forma concreta e 
não se deixa determinar abstratamente e esquematicamente com antecedência.” 
(p. 301 – nossa tradução).  

Entre os trabalhos que exploram o tema da comunicação indireta, é comum 
constatar a tentativa de defender uma concepção geral. Nos trabalhos de Clair 
(1997), Fahrenbach (1997) e Diep (2003), por exemplo, a comunicação indireta é 
apresentada como uma comunicação voltada para a existência e interioridade. 
Trata-se de uma comunicação que não se pauta na objetividade, porém de uma 
comunicação aberta capaz de expressar o movimento do devir que caracteriza a 
efetividade existencial. É possível assumir ainda que comunicação indireta se ca-
racteriza principalmente pelo uso dos pseudônimos, um recurso estilístico que 
está a serviço de um objetivo mais amplo, como o aprofundamento existencial ou 
retirar o leitor de um falso cristianismo3. Seguindo o quadro exposto por Schwab, 
observa-se que, caso a comunicação indireta seja compreendida como uma comu-
nicação existencial que tem o sentido da existência como problema, então toma-
-se Pós Escrito como ponto de partida. Por outro lado, Ponto de vista ofereceria a 
base para se interpretar a comunicação indireta como emprego de pseudônimos 
ou instrumento maiêutico-teológico. Neste contexto, o discurso indireto não es-

3 Algo semelhante pode ser encontrado na leitura de Conant. O autor compreende a comunicação indireta 
enquanto tática que visa atingir determinado fim, embora critique a possibilidade do indireto apresentar 
algum tipo de verdade “inefável”. C.f. Conant, J. (1997). Kierkegaard’s Postscript and Wittgenstein’s 
Tractatus: Teaching how to pass from disguised to patent nonsense. Wittgenstein Studies, v. 2, 1997. 
Recuperado de: http://sammelpunkt.philo.at:8080/520/ Acesso em: 12 abril 2016.
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taria relacionado com a inexpressividade do existir, mas a um artifício que auxilia 
o leitor a sair de um erro. 

Quando Schwab enfatiza a importância da avaliação das estruturas interna 
das obras e a necessidade em considerar sua autonomia, portanto não confundir 
o conceito comunicação proposto por Pós Escrito com aquele de Ponto de vista, o 
autor visa desfazer o embate entre as tentativas conflitante que procuram estabe-
lecer um conceito universal do indireto.  De acordo sua leitura, as diferentes abor-
dagens de Kierkegaard sobre o tema da comunicação revelariam uma reflexão em 
movimento, uma reflexão e que é retomada em diversas fases. Cada texto do filó-
sofo dinamarquês apresentaria elementos distintos no que diz respeito à comuni-
cação. Por estes motivos, as reflexões de Kierkegaard não possuiriam uma uni-
dade conceitual fixa. 

Após expor e discutir as concepções divergentes de Pós Escrito e Ponto de 
vista, a próxima tarefa é elucidar como esta transformação ocorreu. O trabalho se 
concentra nos textos escritos por Kierkegaard durante os anos de 1846 até 1848.  
Neste momento, o livro apresenta uma rica análise histórico-interpretativa sem 
perder do horizonte a tese defendida. Manuscritos e esboços de Kierkegaard per-
tencente a esta época, como os NB3, NB 4, NB 5, NB 6, NB 7, além de obras publi-
cadas, como Obras do amor, a terceira versão de Livro sobre Adler e a segunda 
parte de Exercício no cristianismo, que foi concebida em 1848, são comentados e 
explorados detalhadamente. Estes textos apresentariam diferentes abordagens 
sobre a comunicação indireta, indispensáveis para a formulação final de Ponto de 
vista.  Schwab evidencia que, se em Pós Escrito o tema da impossibilidade da re-
presentação da existência perpassa a comunicação, nos anos posteriores o filó-
sofo dinamarquês começa a questionar o seu lugar pessoal em relação à totali-
dade das obras, sobre a produção pseudonímica e se ele próprio, enquanto pessoa, 
poderia ou deveria comunicar diretamente. 

As explicações de Ponto de vista se tornam questionáveis principalmente 
devido à publicação, anos mais tarde, de Doença para morte e Exercício do cristia-
nismo, cujo autor é o pseudônimo Anti-Climacus. Ora, Ponto de vista defende que 
toda comunicação indireta pode ser transformada em comunicação direta. Quais 
foram os motivos que levaram Kierkegaard a retornar os pseudônimos ou o indi-
reto? Por que o filósofo, após explicar como deveria ser lido, volta a se expressar 
indiretamente? Esta dificuldade é explorada no final da segunda seção do texto de 
Schwab, que tem o objetivo de se aprofundar no conceito de comunicação após os 
anos de 1848. Para realizar esta tarefa, o autor se concentra nos escritos dos anos 
de1848-9, incluindo as anotações não publicadas. Estes textos enfatizariam a dú-
vida de Kierkegaard no que diz respeito à publicação de Ponto de vista e se tanto 
Doença para morte quanto Exercício do cristianismo deveriam ser assinados por 
algum pseudônimo. Schwab defende que, durante este período, a comunicação 
indireta não pode ser desvinculada do auto-questionamento de Kierkegaard. O 
conceito de comunicação estaria atrelado à decisão de como e se realmente as 
obras deveriam ser publicadas. 

A segunda seção da obra de Schwab termina analisando as observações 
finais de Kierkegaard sobre comunicação. O autor ressalta que, nos últimos anos, 
o discurso indireto é submetido a diversas reformulações e reinterpretações. 
Schwab conclui assim que, diante da ausência de uma definição fixa, a indeter-
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minação seria um dos traços essenciais da comunicação indireta, pois significa 
que não é possível pensá-la in abstracto, mas apenas em situações específicas e 
contextualizadas, reforçando a independência dos textos e a necessidade de si-
tuar cada definição.

Esta pesquisa “histórica” de Schwab, que recorre principlamente aos NB e 
busca apontar os problemas singulares que cada obra enfrenta, merece des-
taque. Algumas passagens apresentada pelo autor são traduções inéditas e re-
velam elementos fundamentais para um entendimento do tema da comuni-
cação em Kierkegaard. Sem dúvida, havia a necessidade de um estudo que 
percorresse os desdobramentos da comunicação indireta no corpus kierkegaar-
diano e o trabalho de Schwab assume não só esta responsabilidade, mas rea-
liza a tarefa de forma bem sucedida. Além disso, seu livro é um dos poucos 
estudos que procuram adentrar nas estruturas internas dos textos e realizar 
uma comparação sistemática durante os diversos períodos da produção de 
Kierkegaard, verificando em que medida há ou não modificações conceituais e 
como estas são concretizadas.  

Após explorar os diferentes escritos kierkegaardianos que problematizam 
diretamente a comunicação indireta, a quarta parte do livro se volta para a relação 
entre ironia e comunicação. O foco passa a ser O conceito de ironia constante-
mente referido a Sócrates. Apesar de Kierkegaard não mencionar o termo comuni-
cação indireta no estudo dedicado a Sócrates, Schwab defende que a forma indi-
reta realizada já se encontra presente naquele texto.  Os traços do indireto 
poderiam ser localizados na figura de Sócrates, que expressaria a incomensurabi-
lidade entre o interior e o exterior. Esta incomensurabilidade é o que aproximaria 
a ironia com o discurso indireto, pois o aspecto da representação do método indi-
reto apontaria para a ambivalência de uma forma de representação que se volta 
contra si e é inconclusa, indicando a representação essencial do irrepresentável. 
Um detalhe interessante é que, para Schwab, este elemento seria constatável 
também na ironia romântica. A comunicação indireta se negaria a um acesso di-
reto, sistemático, tal como a ironia romântica escaparia de toda tentativa de uma 
determinação abrangente, direta, não irônica. Mas se é possível afirmar que o 
contra-movimento do método já se encontra pré-figurado nos românticos, a dife-
rença fundamental consistiria em que, enquanto a ironia romântica a represen-
tação do absoluto é impossível, a comunicação indireta kierkegaardiana traz o 
particular como o irrepresentável.

O último tópico do livro traz a realização da comunicação indireta para o 
debate. Este capítulo se delimita a análise de três textos de Kierkegaard: A repe-
tição, O conceito de Angústia e Doença para morte. Em A repetição, Schwab diag-
nostica processo indireto a partir do momento em que a própria obra não busca o 
conceito, mas como e se a repetição é atingida ou pode ser executada. Esta efeti-
vação, porém, não se deixaria representar ou descrever, mas assumida. Neste as-
pecto, o autor entende que A repetição coloca o problema do querer dirigir-se a 
algo (repetição) que não pode ser representado diretamente, pois a repetição con-
siste exatamente na execução. A obra de Kierkegaard apresentaria um duplo mo-
vimento, o querer-dizer e não-poder-dizer, o falar e a frustração constante da fala 
que deve garantir paradoxalmente a efetividade da realização existencial que 
emerge no espelho da possibilidade. 
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Já no caso de O Conceito de Angústia, Schwab descobre o contra-movimento 
do método ou a realização da comunicação indireta quando Virgilius estabelece 
um limite para a ciência. Este limite seria o particular que permanece inacessível 
para método abstrato cientifico. O que poderia ser constatado, nas explanações 
de Virgilius, é o processo cientifico apontando sempre para algo que reside fora 
da especulação, como o “não lugar do pecado” ou a incomensurabilidade entre a 
esfera das ciências e a efetividade [Wirklichkeit]. Apesar de o texto ter a apa-
rência de uma comunicação de saber ou teórico, Schwab defende que o indireto 
está presente na forma do tratamento conceitual do problema da angústia, posto 
que Virgilius levaria o leitor para a fronteira da abordagem científica. 

Por fim, Doença para a morte apresentaria o indireto a partir do momento 
em que desespero não é descrito por Anti-Climacus como transição, mas dife-
rentes formas auto-realização que é estática e contínua. A análise do desespero é 
horizontal e isto revelaria o processo indireto, dado que as múltiplas formas de 
desespero se revela incomensurável com a oposição conceitual abstrata. 

No que diz respeito à estrutura do livro de Schwab, percebe-se a ausência 
de uma conclusão ou considerações finais. Porém, é necessário ressaltar que o 
texto não analisa as singularidades para chegar a uma tese geral conclusiva, mas 
apresenta o movimento inverso, ou seja, parte primeiro de uma concepção siste-
mática e, em seguida, expõe como o contra-movimento do método se realiza em 
cada obra. O leitor perceberá também a falta de uma discussão sobre os Discursos 
edificantes. O autor não investiga em que medida o indireto poderia estar (ou 
não) presente nestas obras e muito menos adentra na polemica travada por 
Pattinson (2002, p.12-34). segundo a qual os discursos edificantes também podem 
ser concebidos enquanto indireto, contrariando assim as afirmações de Ponto de 
vista. Todavia, apesar do silêncio, Schwab pode indicar caminhos para solucionar 
esta questão quando enfatiza a necessidade de se considerar o contexto especí-
fico de cada obra e evitar generalizações. Enfim, se o livro não encerra as contro-
vérsias sobre o tema da comunicação indireta ou um conceito definitivo, a aná-
lise sistemática e histórica realizada por Schwab deve servir de modelo para os 
próximos estudos. 
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